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V ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

HERMENÊUTICA JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO
DIREITO I

Apresentação

As pesquisas apresentadas no Grupo de Trabalho de “Hermenêutica Jurídica, Filosofia,
Sociologia e História do Direito, Direito, Arte e Literatura, Pesquisa e Educação Jurídica”, do
V Encontro Virtual do CONPEDI, revelaram temas atuais e inéditos, com propostas aptas a
contribuir com a evolução do desenvolvimento do Direito no Brasil.

Tivemos a satisfação de presenciarmos a exposição de alunos de graduação e pós-graduação
de diversas universidades brasileiras, de instituições públicas e privadas. Matérias dinâmicas
que merecem atenção da comunidade científica também foram abordadas, o que revela o grau
de qualidade dos eventos do Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito.

A primeira pesquisa, com o título “O surgimento da sociedade civil através da propriedade
privada” foi apresentada por Edivan de Jesus Santos, com interessante proposta de análise
sobre o tema proposto.

O pesquisador Társis de Araújo Vilela Soares apresentou trabalho com o título “Os desafios
do ensino jurídico profundo diante da modernidade líquida”. O trabalho forneceu provocações
relevantes no contexto apresentado pelo autor.

Orientados pelo Prof. Dr. Durval Pimenta de Castro, as pesquisadoras Beatriz da Silva Leite e
Beatriz Spaltemberg Siqueira de Arruda Coelho expuseram sobre “A educação jurídica nas
escolas como instrumento catalizador do exercício da cidadania”. 



O pesquisador Rafael Santana Barros Lins apresentou o trabalho “A estruturação do projeto
pedagógico dos cursos de direito no brasil e a modernidade”, propondo discussão que
contribui ricamente ao tema, notadamente em razão da pesquisa realizada no Município de
Curitiba/PR.

O trabalho com o título “Curricularização da extensão e o estágio jurídico, discutindo
possibilidades” foi apresentado pelo pesquisador Murilo Emos Félix.

As pesquisadoras Daiane Laurita Lima Mendes e Lorena Mariana Bahia Santiago, orientadas
pela Profª. Dra. Daniele Aparecida Gonçalves Diniz Mares expuseram trabalho com o título
“Epistemicídio: análise plural e isotópica do ensino jurídico brasileiro”, com rica análise
crítica do cenário educacional brasileiro, no contexto proposto.

Na sequência, orientado pela Profª. Dra. Bárbara Gomes Lupetti Baptista, o pesquisador
Gabriel Paz Soares Ribeiro apresentou trabalho com o título “Representações da magistratura
acerca do prêmio Innovare e os dilemas de sua implementação no âmbito do poder
judiciário”. A exposição demonstrou a preocupação com a continuidade das medidas
premiadas, após a concessão da honraria.

As pesquisadoras Geovanna Rodrigues Soares Camargos e Natalie Silva Amaral, orientadas
Profª. Dra. Daniele Aparecida Gonçalves Diniz Mares apresentaram trabalho com o título “A
metamorfose kafkiana e a pessoa com deficiência: análise isotópica do acesso e permanência
no ensino superior”. A análise, paralela a que se identificou na pesquisa realizada por Daiane
Laurita Lima Mendes e Lorena Mariana Bahia Santiago, constrói uma crítica que revela a
necessidade da promoção de mudanças no cenário do ensino superior nacional.

Com o título “Medida socioeducativa no Brasil: o filme “Pixote - a lei dos mais fracos” e a
perspectiva atual dos adolescentes em conflito com a lei”, os pesquisadores Carlos Alberto
Ferreira dos Santos e Marcos Vasconcelos Palmeira Cruz, orientados pelo Prof. Dr. João
Batista Santos Filho, apresentaram relevante análise comparativa entre o contexto do filme



eleito e a aplicação contemporânea das medidas socioeducativas no Brasil. 

As pesquisas revelaram a abordagem de temas atuais, com provocações indispensáveis à
discussão que almeja o desenvolvimento. A contribuição fornecida é inegável e o ineditismo
de muitos trabalhos corrobora a relevância dos eventos organizados pelo CONPEDI.

É nesse contexto que, como coordenadores do presente Grupo de Trabalho, apresentamos os
trabalhos indicados acima, certos da contribuição que oferecem ao cenário jurídico nacional.

Prof. Dr. Rogerio Borba - UNIFACVEST

Prof. Dr. Valter Moura do Carmo - UFERSA

Prof. Dr. Guilherme Aparecido da Rocha – Faculdade Galileu
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RELEITURA DA FORMAÇÃO SOCIAL DO BRASIL: A SOCIEDADE GERA
OS CLÁSSICOS OU OS CLÁSSICOS GERAM A SOCIEDADE?

Camila Narici da Silva

Resumo
Introdução:

A história da sociologia brasileira é marcada por diferentes fases, este artigo trata da primeira
(1920-1930). Os clássicos, Casa Grande e Senzala e Raízes do Brasil, respectivamente, por
Gilberto Freyre e Sergio Buarque de Holanda, tinham a pretensão de categorizar hábitos
nacionais por meio da comparação entre Portugal e Brasil pós colonização. Nesse processo,
foram elencadas algumas características consideradas arraigadas no país.

Contudo, estudos vinculados à ciência comportamental corroboram que, no imaginário
popular, a difusão em larga escala de uma narrativa acerca da formação de um povo pode ser
tão determinante para a concepção histórica desse povo do que a real ocorrência dos fatos
narrados. Há que se observar, portanto, que a propagação desses livros influenciou na
consolidação dessas características como comportamentos recorrentes no cotidiano social dos
indivíduos.

Problema de Pesquisa:

Existe uma reciprocidade entre a elaboração das teorias clássicas sobre o comportamento do
brasileiro e a efetivação desses hábitos no cotidiano individual? A divulgação midiática de
estudos científicos sobre os hábitos sociais pode fomentar o determinismo na sociedade?

Objetivo:

Examinar os atributos principais da formação social do Brasil elencados nas obras de Gilberto
Freyre e Sérgio Buarque de Holanda, a fim de comparar os conceitos formulados pelos
autores acerca do comportamento social brasileiro com o cotidiano e o imaginário popular, à
luz da ciência comportamental. O propósito desse trabalho é entender o efeito da divulgação
desses conceitos acadêmicos na sociedade.

Método:

Análise qualitativa de conceitos expressos nos livros Casa Grande e Senzala, de Gilberto
Freyre, e Raízes do Brasil, de Sergio Buarque de Holanda, em comparação com estudos sobre
ciência comportamental aplicada aos grupos sociais. O levantamento bibliográfico associado à
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utilização do método dedutivo permitiu alcançar os resultados a seguir apresentados.

Resultados Alcançados:

A princípio, Gilberto Freyre, em “Casa Grande e Senzala” (FREYRE, 1933), defendeu a
diversidade como um elemento característico do Brasil e um ponto positivo do país,
dissonante ao racismo científico que vigorava na época. Todavia, a fim de legitimar essa
leitura, afirmou que, devido à miscigenação, o Brasil teria se tornado uma sociedade liberta do
racismo, inclusive no funcionamento das instituições, uma vez que não seria possível
distinguir plenamente as raças. Com o passar do tempo, essa teoria recebeu o nome de
Democracia Racial (SILVA, 2015).

Historicamente, quando Getúlio Vargas assumiu o poder, o sociólogo articulou uma aliança
com o novo governo, essa que, dentre outras consequências, favoreceu a difusão dos ideais
desenvolvidos (MESQUITA, 2013), os quais foram apoiados pelo Estado e transmitidos para
o povo como a 'versão oficial' da formação social do Brasil. Essa narrativa fez tanto sucesso
que só perdeu força na década de 1950, quando foi efetivamente questionada por estudiosos,
liderados por Florestan Fernandes (FERNANDES, 1960).

Essa dinâmica se manteve com Sérgio Buarque de Holanda, em “Raízes do Brasil”
(HOLANDA, 1948), livro em que desenvolveu a categoria do “Homem Cordial”, uma crítica
ao traço de pautar negócios por interações interpessoais de cunho afetivo, inclusive no
contexto das instituições públicas. Então, essa categoria, como expresso no livro “Jeitinho
Brasileiro” (BARBOSA, 1992), de Lívia Barbosa, seria a formula (não necessariamente mas
possivelmente ilícita) dos brasileiros de superar percalços, evidenciada a improvisação de
soluções, principalmente por meio de trocas pessoais.

Por conseguinte, essas explicações adquiriram status no meio e, com o tempo, as obras
começaram a ser identificadas como "livros chave" (CÂNDIDO, 2000) para compreender as
raízes do pensamento coletivo brasileiro. Eles influenciaram uma tradição de sociólogos que,
ao pensar o Brasil, se utilizam dessas chaves explicativas clássicas. Contudo, fora da
academia, como isso pode ter influenciado a vida dos cidadãos?

O livro “The Behavioral Code” (ROOIJ, 2021), de Benjamin van Rooij e Adam Fine, traz
pontos que elucidam essa questão. Na medida em que busca solucionar o problema da
contínua transgressão das leis, o autor expõe experimentos e desenvolve tópicos da ciência
comportamental que exploram o funcionamento da civilização.

Na obra, os autores dedicam um capítulo ao Efeito Manada e como ele pode ser útil na
composição da publicidade estatal. Um dos experimentos citados aconteceu no estado de
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Montana, EUA, em que o governo estadual lançou uma propaganda: “em Montana, nós
mesmos somos nossa melhor defesa contra dirigir alcoolizado. [...] Quatro a cada cinco jovens
adultos de Montana não bebem e dirigem. Obrigada por fazer a sua parte” (tradução livre).
Depois da divulgação, o estado apresentou uma redução considerável dos casos de motoristas
alcoolizados.

Esses estudo mostra que indivíduos seguem normas sociais de conduta que acreditam que
sejam comuns à sua comunidade, ainda que algumas delas não estejam de acordo com o
estabelecido na lei. Sabendo que a prática reiterada de um ato é suficiente para incentivá-lo, é
comprovado também que alterar a percepção de qual é a conduta social comum ("quatro a
cada cinco") é uma possível forma de direcionar comportamentos.

Compreendido esse contexto, se faz necessária uma reflexão acerca das propostas desses
autores. Evidentemente, a tentativa da primeira geração sociológica de explicar a formação
social do Brasil, quando justifica os comportamentos da sociedade, acaba por difundir e até
incentivar argumentos deterministas. Ressalta-se aqui a capacidade dessas obras de, por meio
da visibilidade, reconstruir a própria ideia de nação, num momento histórico conturbado do
país.

Essa linha de raciocínio fica mais clara quando considerados os preceitos do Efeito Manada,
já que, por analogia, é possível afirmar que o mito da Democracia Racial, responsável pela
propagação do racismo velado no Brasil, teve seus efeitos aumentados pela divulgação
midiática. Dessa forma, este artigo propõe que a tese do Jeitinho Brasileiro se popularizou
entre os cidadãos a ponto de consolidar-se num comportamento social por meio do mesmo
viés psicológico. Fatidicamente, a cristalização dos comportamentos que Sérgio Buarque
considerava nocivos ao Brasil, à luz da ciência comportamental, tiveram impacto ainda maior
devido à sua generalização em “Raízes do Brasil”.

Por fim, é possível perceber a confirmação de que não somente as obras são criadas a partir de
estudos da sociedade, como também a sociedade se molda em torno dos discursos mais
veiculados em cada época, por vezes, se perpetuando ao longo das eras.

Palavras-chave: Efeito manada, clássicos da sociologia brasileira, identidade nacional
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